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Introdução 

 
A geometria do conjunto assintótico associado a 
uma aplicação polinomial dominante foi estudada 
por Jelonek [1, 2, 3]. Ele bem 
descreveu o conjunto assintótico e demonstrou 
que o conjunto assintótico de uma 
aplicação polinomial dominante é uma variedade 
de dimensão complexa n - 1. Em [4], a autora 
introduziu um algoritmo para classificar o conjunto 
assintótico associado a uma aplicação polinomial 
dominante 𝐹: 𝐶𝑛 → 𝐶𝑛. Neste trabalho, iremos 
produzir um programa capaz de verificar o 
conjunto assintótico associado a uma aplicação 

polinomial 𝐹: 𝐶3 → 𝐶3. O programa foi 
desenvolvido em linguagem Python devido à sua 
versatilidade e grande difusão no meio científico 
[5].  

 

Objetivos 

 
O objetivo deste trabalho é produzir um programa 
capaz de determinar o conjunto assintótico 

associado a uma aplicação polinomial 𝐹: 𝐶3 → 𝐶3  
e para com isso verificar os resultados obtidos a 
partir do algoritmo introduzido em [4]. 

 

Materiais e Métodos 

 
A partir do levantamento bibliográfico sobre 
aplicações polinomiais e conjuntos assintóticos 
associados, aplicamos a definição de conjunto 
assintótico para determinar o conjunto assintótico 
associado a diversas aplicações polinomiais 
𝐹: 𝐶𝑛 → 𝐶𝑛, com 𝑛 variando de 2 a 5. A partir 
destes  exemplos, organizamos o algoritmo que o 
programa classificador deveria seguir: 
inicialmente, o programa solicita a aplicação 

polinomial 𝐹 ∶ 𝐶3 → 𝐶3 de interesse, após isso, 
solicita uma sequência genérica {ξ𝑘} ; em seguida, 

o programa verifica se a sequência genérica {𝜉𝑘} 
tende para o infinito, que é a condição imposta 
pela definição do conjunto assintótico; caso a 
condição não seja satisfeita, o programa avisa o 
usuário, caso contrário, o programa continua e 
determina se 𝐹(ξ𝑘) não tende ao infinito, em caso 
positivo, o programa calcula o limite de 𝐹(ξ𝑘) 

quando 𝑘 → ∞ que quando  𝐹(ξ𝑘) não tende ao 
infinito, nos dá o conjunto assintótico associado a 
aplicação polinomial inserida. O programa foi 
desenvolvido em Python, utilizando a distribuição 
Python, gratuita e de código-aberto, Anaconda 
associada ao software Microsoft Visual Studio. 
 

Resultados e Discussão  

 
A partir dos estudos realizados sobre aplicações 
polinomiais e conjuntos assintóticos, fomos 
capazes de produzir um programa em Python 
capaz de determinar o conjunto assintótico 

associado a uma aplicação polinomial 𝐹: 𝐶3 → 𝐶3. 
Os resultados obtidos estão em conformidade 
com os resultados trazidos por [1,2,3,4].  
 
Exemplo: Determinar o conjunto assintótico 
associado a aplicação polinomial 𝐹: 𝐶3

(𝑥,𝑦,𝑧) →

𝐶3
(𝛼1,𝛼2,𝛼3) definida por 𝐹(𝑥, 𝑦, 𝑧)  =  (𝑥𝑦, 𝑦𝑧, 4𝑥𝑦 +

 5𝑦𝑧 +  𝑦 +  4) para uma sequência genérica 
𝜉𝑘   =  (𝛼𝑘𝑟 ,  𝛽/𝑘𝑟 ,  𝛾𝑘𝑟). 
 
Figura 1 – Funcionamento do programa 
classificador produzido para determinar o conjunto 
assintótico associado a uma aplicação polinomial. 

 
Fonte: Printscreen Jupyter Notebook no 
navegador Mozilla Firefox. 
 
Como podemos ver na figura acima, para uma 
dada sequência {𝜉𝑘} que tende ao infinito, o 
programa verifica se 𝐹(𝜉𝑘) não tende ao infinito. E 
em caso positivo, o programa determina o 
conjunto assintótico da aplicação que é 
justamente o 𝑙𝑖𝑚

𝑘→∞
𝐹 (𝜉𝑘).  O programa nos dá que 

o conjunto assintótico da aplicação 𝐹: 𝐶3
(𝑥,𝑦,𝑧) →

𝐶3
(𝛼1,𝛼2,𝛼3) é o plano 𝛼3 = 4𝛼1 + 5𝛼2 + 4.  

O resultado está em conformidade com a 
descrição feita por Jelonek [1, 2, 3], já que a 
dimensão do conjunto assintótico é 2 (um plano), 
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ou seja, 𝑛 –  1. Segundo o algoritmo introduzido 

em [4], uma aplicação polinomial 𝐹: 𝐶3
(𝑥,𝑦,𝑧) →

𝐶3
(𝛼1,𝛼2,𝛼3) definida por 𝐹(𝑥, 𝑦, 𝑧)  = (𝑥𝑦, 𝑦𝑧,

𝑟1𝑥𝑦 +   𝑟2𝑦𝑧 +  𝑔(𝑦)  +  𝑟4), onde 𝑟1,  𝑟2,  𝑟4  ∈ 𝐶 e 

𝑔(𝑦) é um polinômio linear com termo 
independente igual a 0, tem como conjunto 
assintótico o plano de equação α3 = 𝑟1α1 + 𝑟2α2 +
𝑟4. Este é o caso da aplicação 𝐹(𝑥, 𝑦, 𝑧)  =
 (𝑥𝑦, 𝑦𝑧, 4𝑥𝑦 +  5𝑦𝑧 +  𝑦 +  4), onde 𝑟1 = 𝑟4 = 4, 

𝑟2 = 5 e 𝑔(𝑦) = 𝑦. Portanto, segundo [4], o 
conjunto assintótico associado a aplicação 
𝐹(𝑥, 𝑦, 𝑧)  =  (𝑥𝑦, 𝑦𝑧, 4𝑥𝑦 +  5𝑦𝑧 +  𝑦 +  4) é 

justamente o plano 𝛼3 = 4𝛼1 + 5𝛼2 + 4. Isto 
mostra que o resultado obtido pelo programa está 
em conformidade com os resultados 
apresentados em [1, 2, 3, 4]. 
 
 

Conclusões 

 
O código produzido é capaz de determinar o 
conjunto assintótico associado a aplicações 
polinomiais 𝐹: 𝐶3

(𝑥,𝑦,𝑧) → 𝐶3
(𝛼1,𝛼2,𝛼3). Os 

resultados obtidos estão em conformidade com a 
literatura, portanto, podemos dizer que fomos 
capazes de verificar os resultados em [4]. 
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